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VIOLÊNCIA ATINGE BANCÁRIOS NO NORTE DE MS
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BANDIDOS FAZEM REFÉNS E DEIXAM FERIDOS. ONDE ESTÁ A SEGURANÇA?
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A 10ª Conferência Nacional
dos Bancários aprovou a estra-
tégia de mesa única de negoci-
ações das questões econômi-
cas e sociais com a Fenaban
para toda a categoria, também
com discussões simultâneas das
questões específicas nos ban-
cos públicos.

A Conferência também
aprovou reforçar o modelo de
negociação por eixos temáticos
(como assuntos econômicos,
saúde e condições de trabalho,
segurança etc.), como ocorreu
no ano passado. Antes, porém,
o Comando Nacional buscará
concluir as negociações
temáticas iniciadas em 2007.
Os delegados também decidi-
ram que é necessário iniciar a
mobilização de toda a catego-
ria em preparação à greve ge-
ral, caso os bancos se tornem
intransigentes nas negociações.

Campanha com mesa única e negociações específicas simultâneas
“A Campanha Salarial de

2007 teve resultados positivos
a partir da negociação por ei-
xos. Queremos que, neste ano,
com uma mobilização maior, os
resultados atingidos sejam os
esperados”, afirmou Iaci
Terezinha Rodrigues Azamor
Torres, secretária-geral e pre-
sidente em exercício do Sindi-
cato dos Bancários de Campo
Grande/MS e Região.

Os “eixos” deste ano serão
o aumento real de salário, ele-
vação e simplificação da PLR,
fim do assédio moral e das me-
tas abusivas, valorização dos
pisos, PCS para todos, mais se-
gurança nas agências e criação
de planos de previdência com-
plementar para a categoria.

Dieese –Dieese –Dieese –Dieese –Dieese – Uma das priori-
dades da Campanha Nacional
será a luta pela elevação do piso

da categoria, que este ano terá
uma inovação. No ano passa-
do, o objetivo foi que o salário
inicial da categoria – hoje em
R$ 921,49 – equivalesse ao
salário mínimo calculado pelo
Dieese, atualmente em R$
2.074. Neste ano, os bancári-
os formularam uma estratégia
diferenciada que prevê um au-
mento progressivo para, em
três anos, atingir o objetivo.

A reivindicação é para que
seja somado ao valor do piso
os 50% da diferença entre o
piso atual e o salário mínimo do
Dieese, ou seja, R$ 576,26.
Assim, a partir de 1º de setem-
bro deste ano, o piso passaria
a ser de R$ 1.497,75, um rea-
juste de 62,54%.

Em 2009 e 2010 seria in-
corporado ao valor mais 25%
da diferença em cada ano, al-
cançando o total em três anos.

Em valores de hoje, essas duas
etapas equivaleriam a 19,24%
de reajuste em 2009 e 16,13%
em 2010.

“As empresas têm acumu-
lado resultados positivos ao
longo dos anos. No setor ban-

cário, os números são gritantes
em favor dos banqueiros. Por
isso, não é possível aceitar um
piso tão baixo. Agora, vamos
adotar uma estratégia que po-
derá ser referencial para as de-
mais categorias”, disse Iaci.

Minuta com reivindicações já está nas mãos dos banqueiros
O Comando Nacional dos

Bancários entregou na quarta-
feira, 13, a pauta geral de rei-
vindicações da campanha sala-
rial de 2008, à Fenaban (Fede-
ração Nacional dos Bancos), e
as pautas específicas ao Banco
do Brasil e à Caixa Econômica
Federal. A reunião foi realiza-
da na sede da Fenaban, em São
Paulo, e o Sindicato dos Em-
pregados em Estabelecimentos
Bancários de Campo Grande/
MS e Região foi representado
pela sua presidente em exercí-
cio, Iaci Terezinha Azamor
Torres (secretária-geral da ins-
tituição).

“A reunião teve apenas o
objetivo de repassar à minuta,
o que ocorreu de forma tran-
qüila. Esperamos que a mesma
cordialidade se faça presente
durante as negociações, para
que as reivindicações dos tra-
balhadores sejam atendidas da
melhor maneira possível”, afir-
mou a presidente em exercício,
ressaltando que “caso os ban-
queiros resolvam dificultar a
negociação, encontrarão uma
categoria pronta para lutar até
o fim para fazer valer os seus

direitos”. A partir desta sema-
na, o Sindicato da Capital e re-
gião começou a percorrer as
bases para manter contato com
os bancários, esclarecendo dú-
vidas e os preparando para as
mobilizações futuras.

“Estamos iniciando mais uma
Campanha Salarial Nacional e
esperamos que os bancos, que
passam por um momento ex-
cepcional, como refletem os
seus balanços, atendam as ex-
pectativas dos bancários, que

é o principal ativo que o siste-
ma financeiro possui”, disse
Vagner Freitas, presidente da
Contraf/CUT e coordenador
do Comando Nacional, ao en-
tregar a pauta de reivindica-
ções ao presidente da Fenaban,
Fábio Barbosa.

 “Esperamos uma campa-
nha dura e que os bancos aten-
dam as reivindicações dos ban-
cários na mesa de negocia-
ções”, insistiu o coordenador
do Comando Nacional. Fábio

Barbosa, presidente da
Fenaban, ao receber as reivin-
dicações disse que é importante
o diálogo na busca de uma so-
lução que seja satisfatória para
as empresas e para os bancá-
rios e destacou o que conside-
ra o papel dos bancos na eco-
nomia: “prestar serviços,
rentabilizar a poupança nacio-
nal e oferecer crédito”.

Após a entrega da pauta
geral à Fenaban, o Comando
Nacional dos Bancários apre-

sentou as listas de reivindica-
ções específicas aos represen-
tantes do Banco do Brasil e da
Caixa, que também estavam
presentes na mesa única. “Es-
sas minutas são específicas e
complementares à pauta geral
da categoria”, frisou Vagner
Freitas. “E este ano queremos
que as negociações específicas
com o BB e com a Caixa se de-
senvolvam simultaneamente à
negociação da pauta geral. Isso
é fundamental”.



Ano XXII • N° 456 • Campo Grande/MS; agosto de 2008 03

A manutenção do emprego
e dos direitos dos bancários do
Santander e do Real foi consen-
so nos debates que nortearam
as mesas específicas e conjun-
ta dos delegados das duas ins-
tituições financeiras durante a
10ª Conferência Nacional dos
Bancários.

Para isso, foram deliberadas
ações unificadas como o envio
de documento, exigindo aber-
tura imediata de negociações
com o presidente do Santander,
Fábio Barbosa. Entre os pon-
tos que constarão no documen-
to está a garantia de emprego
de três anos dos trabalhadores
das duas instituições financeiras
e a manutenção dos direitos dos
bancários da ativa e aposenta-
dos.

“Decidimos pela realização
de um seminário nacional, ain-
da em agosto, com dirigentes
sindicais dos dois bancos para
intensificar a mobilização pela
preservação de direitos e em-
prego. E também queremos lu-
tar pela inclusão dos trabalha-
dores do Real no acordo aditivo
do Santander, respeitando as
peculiaridades de cada empre-
sa”, afirmou Elio Sandim, secre-
tário de Imprensa e Comunica-
ção do Sindicato e funcionário
do ABN/Real. As negociações
específicas ocorrerão concomi-
tantemente às da categoria com
a federação dos bancos.

No dia 14 de agosto deve
ser entregue a pauta de reivin-
dicações para a renovação do
acordo aditivo e também para
deflagrar um Dia Nacional de
Luta em defesa do emprego e
dos direitos dos trabalhadores
das duas instituições financeiras.

Santander e
Real juntos
para preservar
empregos

Remuneração, PCS, saúde
e segurança e os fundos de
pensão tiveram destaque nas
discussões do Unibanco, que
ainda englobou problemas
como o plano odontológico,
perícia médica, falta de funci-
onários nas agências, o contra-
to de metas e doenças
ocupacionais, dentre outros.

“Foram citados como prio-
ridade a prevenção e reabili-
tação, isonomia de direitos,
jornada de seis horas diárias,
combate ao assédio moral, res-

peito à cláusula 79 da CCT e
cumprimento das normas de
segurança”, afirmou Edvaldo
Barros, secretário de Relações
com a Comunidade e funcio-
nário do Unibanco.

No campo da saúde, pede-
se também a emissão de CATs
(Comunicados de Acidentes
de Trabalho) e atenção ao
Nexo Epidemiológico. Em se-
gurança, os trabalhadores vão
lutar por inclusão de portas gi-
ratórias, renovação das mobí-
lias, já que há projetos apenas

em alguns locais e não no País
inteiro. Também foi ressaltada
a falta de funcionários nas agen-
cias - há unidades com apenas
quatro funcionários.

Como era de se esperar, o
assédio moral também foi de-
batido. “Há instruções para se
assediar clientes sobre o que de-
sejam, para os enviando a ter-
minais de auto-atendimento
quando não se trata da venda
de nenhum produto”, pontuou
Barros. O Catavento (programa
de metas do Unibanco) também
chamou a atenção, já que, caso
as metas não sejam atingidas, o
bancário é demitido.

O Unibanco tem 28 mil fun-
cionários, 82% deles com a car-
ga horária de oito horas, e 30%
dos bancários possuem remune-
ração abaixo da faixa 1, sofren-
do prejuízos com a PLR e re-
muneração variável. O tema faz
parte da discussão sobre o Pla-
no de Cargos e Salários, assim
como o UBB Prev, onde não há
informações exatas sobre o va-

Unibanco terá agenda extensa de reivindicações
lor do investimento – o que
afasta os bancários.

Remuneração –Remuneração –Remuneração –Remuneração –Remuneração – O obje-
tivo é atingir uma remuneração
extra, de forma linear a todos
os bancários, que será contem-
plada em uma minuta de reivin-
dicações especificas, visando
os acordos coletivos trabalhis-
tas. Regulamentação de remu-
neração complementar linear
será de 5%, sendo anualmente
incorporada ao salário, com
1% ao ano.

Cláusula 79 –Cláusula 79 –Cláusula 79 –Cláusula 79 –Cláusula 79 – Irá se in-
tensificar a fiscalização no cum-
primento da cláusula 79 da mi-
nuta, que cobra o exame
demissional nos bancários que
são desligados. As demissões
vêm ocorrendo com exames
periódicos.  Foi ressaltada tam-
bém a isonomia de direitos en-
tre os trabalhadores afastados
e ativos e a dificuldade que o
dirigente sindical possui em di-
alogar com o RH do banco.

Emprego, remuneração, se-
gurança e condições de traba-
lho: os principais pontos de rei-
vindicação definidos para a
Campanha Nacional dos Ban-
cários na plenária da conferên-
cia atingem os problemas en-
frentados pelos bancários do
HSBC. Essa foi a conclusão do
encontro dos trabalhadores do
banco.

As questões de emprego e
condições de trabalho são fun-
damentais no HSBC: a falta de
trabalhadores nas unidades é
gritante em todo o País e de-
missões constantes só pioram
o quadro. Só na base de Cam-
po Grande, nos últimos dois
meses, foram 11 demissões,
segundo ressaltou o secretário
de Finanças e funcionário do
banco, José dos Santos Co-
queiro. Por isso, os bancários
vão abraçar a luta pela ratifi-
cação da convenção 158 da
OIT - que limita as demissões
sem justa causa. Os trabalha-
dores continuarão com a cam-

panha nacional “Contratações
Já!”, lançada recentemente.

A terceirização também
aparece como um problema
grave, da mesma forma do uso
inadequado dos adolescentes
do programa Jovem Aprendiz.
Os jovens recebem R$ 350
para cumprir uma jornada de
seis horas, além de um ticket-
refeição de R$ 8. A função
principal deles é a orientação
de clientes e usuários no auto-
atendimento, mas as entidades
sindicais bancárias têm recebi-
do denúncias de que muitos
têm sido deslocados para rea-
lizar funções tipicamente de
bancários, como retaguarda.

A falta de funcionários leva
à deterioração das condições
de trabalho, afetadas também
por outros fatores, como a jor-
nada de 8h para os caixas nas
agências Premiére. Além dis-
so, o HSBC realiza pré-
contratação de horas-extras,
excedendo a jornada legal de
6h. Na área de saúde, os tra-

balhadores têm enfrentado a
descaracterização de doenças
ocupacionais e demissões por
justa causa de lesionados, além
das constantes denúncias de
assédio moral.

As propostas aprovadas na
minuta geral de criação de um
Plano de Cargos e Salários
(PCS) para todos e de regula-
mentação da remuneração va-
riável também contemplam rei-
vindicações dos trabalhadores

do HSBC. Outra proposta im-
portante é a criação de um pla-
no de previdência complemen-
tar fechado. O banco já possui
um plano fechado de previdên-
cia, mas que precisa de
melhorias. Foi definida ainda a
realização de um Encontro Na-
cional dos Trabalhadores do
HSBC, após o encerramento da
campanha salarial, para orga-
nizar o processo de negociação
permanente com o banco.

Emprego lidera exigências dos bancários no HSBC
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A reunião dos representan-
tes dos funcionários do Itaú na
10ª Conferência Nacional dos
Bancários pontuou que dentre
os problemas mais graves en-
frentados pelos funcionários
estão as conseqüências das
metas abusivas, plano de saú-
de e insegurança nas agências
e postos de atendimento.

A insegurança foi citada por
quase todas as federações pre-
sentes, principalmente pela fal-
ta de câmeras de vigilância . Os
relatos reforçam a multa im-
posta pela Comissão Consulti-
va para Assuntos de Seguran-
ça Privada (CCASP), coorde-
nada pela Polícia Federal, que,
multou o Itaú em R$ 460 mil, a
maior condenação entre todos
os bancos, justamente pela fal-
ta de segurança.

A Cultura de Performance
imposta também foi criticada,
classificada como instrumento
usado para legitimar sua forma
de organização do trabalho e

O 24º Congresso Nacional dos Empregados
da Caixa (Conecef) debateu e aprovou propos-
tas que apontam para o avanço da luta dos tra-
balhadores, rumo a novas conquistas. Como des-
dobramento da recente e vitoriosa mobilização
que resultou na implantação do novo plano de
cargos e salários (PCS), os empregados passam
agora a exigir mudanças no Plano de Cargos
Comisssionados (PCC), para a solução dos vá-
rios problemas relacionados a cargos em comis-
são. Vão cobrar também a democratização da
gestão da empresa, com eleição de represen-
tante para o Conselho de Administração.

Além da luta por mudanças no PCC e por
democracia na gestão da empresa, o Conecef
definiu também como eixos para a campanha
específica deste ano isonomia entre todos os
empregados, jornada de 6h, tíquete e cesta-ali-
mentação para todos os aposentados e pensio-
nistas e recomposição do poder de compra dos
salários.

As reivindicações aprovadas pelo Conecef
englobam questões relacionadas à Funcef/
Prevhab, ao Saúde Caixa, à estruturação da car-
reira, à representação dos trabalhadores na ges-
tão da Caixa e à organização do movimento. O
relatório oficial do congresso contendo todas
as reivindicações e resoluções aprovadas está
em fase de elaboração pela Comissão Executi-
va dos Empregados da Caixa e será divulgado
tão logo seja concluído. Confira as principais de-
liberações:

Conecef inclui PCC e mudança na
gestão entre prioridades da Caixa

Os bancários do Bradesco
decidiram, durante a campanha
nacional, intensificar ações de
mobilização para cobrar do
Bradesco o auxílio-educação,
plano de cargos e salários,
melhorias no plano de saúde,
com a inclusão de pais e a re-
muneração variável. Na reu-
nião, os funcionários assistiram
a um vídeo sobre as ativida-
des da campanha de valoriza-
ção dos funcionários que acon-
teceu em todo o Brasil.

Foi divulgado, também, o
resultado da pesquisa que ele-
geu questões prioritárias para

que interfere negativamente e
de forma direta na qualidade de
vida dos bancários.

Outro problema pontuado
foi a falta de funcionários. Fo-
ram citados casos de agências
com um trabalhador. O plano
odontológico também foi alvo
de reclamações. "Há lugares
onde a Odontoprev se mostra
ineficiente e mais cara", afirmou
Ana Lúcia Barbosa dos Santos,
secretária de Relações Sindicais
do Seeb e funcionária do Itaú.

Previdência Previdência Previdência Previdência Previdência - Após ampla
exposição de representantes do
banco sobre o Plano de Apo-
sentadoria Complementar, os
bancários fizeram questiona-
mentos e deixaram claro a ne-
cessidade da instituição de be-
nefício mínimo, benefício de
pensão e alternativas para os
mais de 10 mil funcionários que
entraram no banco a partir de
agosto de 2002 e que estão sem
fundo de pensão fechado.

os bancários do Bradesco e que
fazem parte da pauta de reivin-
dicações entregue à Fenaban.

O entendimento é de que
todas as questões encaminha-
das são importantíssimas para
a mobilização dos trabalhado-
res do Bradesco, com vistas a
se intensificar as ações. Como
era aguardado, o auxílio-educa-
ção se mostrou o principal com-
ponente das reivindicações. A
luta é emblemática no banco,
uma vez que, dentre as gran-
des instituições financeiras do
País, o Bradesco é o único a não
oferecer o benefício.

Pauta do Itaú prioriza
insegurança, metas e saúde

Auxílio-educação, objetivo
maior de luta no Bradesco
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A implantação e patrocínio
de plano de previdência com-
plementar fechado, para suple-
mentação de aposentadoria, e
de pensão por morte e invalidez
a todos os trabalhadores da
categoria foi aprovada pela 10ª
Conferência Nacional dos Ban-
cários, como uma das reivindi-
cações da Campanha Nacional
2008. A pauta foi entregue no
dia 13 agosto à Fenaban. Pela
proposta, o prazo para que os
planos sejam criados é de 180
dias. Os bancos que já patro-

cinam planos de previdência
deverão promover no mesmo
espaço de tempo a adequação
dos regulamentos.

O plano deve ser universal
(oferecido obrigatoriamente a
todos os trabalhadores), con-
tar com contribuição de empre-
gadores e empregados e pre-
ver benefício mínimo e benefí-
cio de renda continuada pro-
porcional ao empregado com
mais de 10 anos de banco.

Os bancários propõem tam-
bém que o regulamento do pla-

no seja submetido à aprova-
ção dos trabalhadores e que o
fundo seja gerido de forma
compartilhada, com represen-
tantes dos empregados eleitos
pelo voto direto.

Alimentação -Alimentação -Alimentação -Alimentação -Alimentação - Foi apro-
vada também a proposta de
plano de previdência com be-
nefício exclusivo, para garantir
pagamento aos aposentados e
aos pensionistas de valores
equivalentes aos vales refeição
e alimentação. (Contraf/CUT)

A plenária sobre saúde e condições de trabalho aprovou to-
das as propostas expostas, que já eram consenso.  A cláusula
sobre o fim das metas abusivas, presente no artigo 6° da minuta,
foi o único item excluso entre as resoluções aprovadas.

Os eixos principais aprovados foram: combate ao assédio
moral e outras formas de violência organizacional e às metas
abusivas; isonomia de direitos entre bancários afastados por
motivos de saúde e bancários da ativa; Prevenção/Reabilitação.

Os bancários determinaram à realização da “Semana em De-
fesa da Saúde e Condições de Trabalho dos Bancários”, entre os
dias 25 e 29 de agosto, com o objetivo de melhorar a saúde e
qualidade de vida na categoria. Será acrescido estimulo para
doação de sangue. Também foi discutida a necessidade de cam-
panhas de mídia nacional sobre saúde e condições de trabalho
dentro da categoria.

Previdência complementar / Alimentação Saúde / Condições de trabalho

Bancários e vigilantes vão
trabalhar juntos na luta por
melhores condições de traba-
lho e segurança nas agências
bancárias. A Confederação
Nacional dos Trabalhadores
Vigilantes (CNTV) vai realizar
uma campanha extraordinária
reivindicando a unificação da
data-base da categoria no dia
1º de setembro, mesma data
dos bancários, além da equipa-
ração do valor do ticket-refei-
ção da categoria com o dos
bancários. Hoje, esse valor é

menos da metade do recebido
pela categoria bancária.

Outra novidade anunciada
foi a criação de um banco de
dados sobre ocorrências crimi-
nais em bancos. Os sindicatos
deverão enviar o relato dos cri-
mes para a Contraf/CUT, que
disponibilizará as informações
em seu portal na internet.

“Uma estatística nacional
sobre segurança nos permitirá
ter mais força ao efetuar esse
debate”, afirmou Luiz Alexan-
dre Marcondes Monteiro, de-

legado do Sindicato na Fede-
ração dos Empregados em Es-
tabelecimentos Bancários de
São Paulo e Mato Grosso do
Sul.

Luizinho, presente à plená-
ria, informou que além das clá-
usulas defendidas no ano pas-
sado, os bancários defendem
o pagamento de adicional de
risco de vida para os bancári-
os que atuam em agências e
postos de atendimento, “e que
seja de, pelo menos, 40% do
valor do salário”.

As propostas do ramo
incluiem, ainda, o contato com
parlamentares para atualização
da legislação federal; procurar
vereadores e prefeitos para fa-
zer leis municipais que melho-
rem a segurança nos bancos;
implantação de portas giratóri-
as na entrada das agências; e
fazer a graduação de risco das
unidades bancárias. A Polícia
Federal deverá interditar ime-
diatamente as agências bancá-
rias quando constatada falta de
plano de segurança.

Segurança: bancários vão realizar campanha conjunta com vigilantes

A série de assaltos a ban-
cos e correspondentes bancá-
rios no norte do Estado (leia
matéria na página 8) mobilizou
a Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Ramo Finan-
ceiro (Contraf/CUT), que en-
viou a Campo Grande seu se-
cretário-geral, Carlos Cordeiro,
para discutir a situação com o
Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região e
com a Superintendência Regi-
onal do Banco do Brasil.

Em pauta, o avanço da cri-
minalidade em caráter nacional
e as medidas a serem tomadas
pelo BB em Pedro Gomes,
onde nos últimos anos três as-
saltos ao único banco da cida-
de deixaram vítimas e causaram
pânico na população. Cordeiro
também fez explanações sobre
a atuação sindical da Contraf,

e também divulgou dados rele-
vantes sobre a Campanha Na-
cional dos Bancários de 2008.

 ”Também estava prevista
uma reunião com o secretário
Wantuir Jacini [secretário de
Estado de Justiça e Segurança
Pública], porém, ele seguiu para
Pedro Gomes a fim de consta-
tar pessoalmente os problemas
enfrentados pelo município na
área de segurança”, afirmou
Iaci Terezinha Azamor Torres,
secretária-geral e presidente em
exercício do Sindicato. “Embo-
ra fosse um encontro importan-
te, não comprometeu a agenda
do representante da confede-
ração no Estado”, emendou.

 Bancos de Costa Rica
(HSBC e BB), Pedro Gomes
(BB) e Alcinópolis (unidade
postal do Bradesco) foram al-
vos de assaltantes em três dias
distintos, sendo que as autori-

dades cogitam se tratar do
mesmo grupo criminoso. Mais
do que o prejuízo financeiro, a
situação trouxe medo para
moradores e principalmente
aos bancários, que se viram na
mira de bandidos e com as vi-
das ameaçadas.

No caso de Pedro Gomes,
chama a atenção o fato de ser
o terceiro assalto em três anos,
onde bandidos invadem a ci-
dade, metralham a má locali-
zada agência – na entrada da
zona urbana – fazem reféns e
fogem. “Levamos a questão à
Superintendência do BB, onde
foi garantida a construção de
uma nova agência na cidade.
Porém, o projeto só irá adian-
te caso a segurança pública
melhore. Do contrário, o Ban-
co do Brasil continuará fecha-
do na cidade. O que, se ocor-
rer, terá nosso apoio, já que é

inaceitável que as vidas dos tra-
balhadores sejam colocadas em
risco”, pontuou Iaci. Cordeiro
apresentou os problemas no
âmbito nacional, inclusive com
estudos feitos pela Polícia Fe-
deral sobre a ação de bandidos.

Além dessa agenda, Cordei-
ro também repassou aos sindi-
calistas detalhas sobre a cam-
panha nacional, a ser coorde-

nada pela Contraf. “Mais uma
vez nos foi garantido assento
no Comando Nacional, nos per-
mitindo acompanhar passo a
passo o andamento das nego-
ciações com os banqueiros.
Sem dúvida, teremos todas as
condições de participar ativa-
mente das conquistas que es-
tão por vir graças à mobilização
dos bancários”, emendou Iaci.

Secretário-geral da Contraf/CUT cumpre agenda na Capital
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Protesto

A presidente em exercício
do Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancári-
os de Campo Grande e região,
secretária-geral Iaci Terezinha
Azamor Torres, esteve na As-
sembléia Legislativa para pedir
ajuda aos deputados estaduais,
no sentido de intensificar a se-
gurança pública na região norte
do Estado, cenário de assaltos
a bancos e correspondentes.

Iaci alertou que, caso a se-
gurança não seja melhorada,
serviços essenciais à população
serão reduzidos ou mesmo
suspensos, como no caso de
Pedro Gomes, onde a agência
do Banco do Brasil sofreu seu
terceiro grande assalto em três
anos. Apesar disso, caso o BB
decida sair a cidade, terá o
apoio dos bancários, pois o Sin-
dicato já teve a garantia do se-
cretário de Justiça e Segurança
Pública, Wantuir Jacini, que
haveria reforço na segurança, o
que não ocorreu.

Iaci explicou que após o rou-
bo ocorrido em dezembro pas-
sado naquele município os ban-
cários pretendiam fechar a úni-
ca agência da cidade, mas o
secretário garantiu que haveria
uma viatura da PM (Polícia Mi-
litar) parada em frente ao pré-
dio nos horários de grande mo-
vimento. O problema é que a
medida só funcionou por alguns
dias, e, mais uma vez, a agên-

cia foi alvo de assaltantes. As
equipes que trabalhavam lá nas
duas outras vezes em que o
banco foi alvo dos bandidos
foram substituídas e os funcio-
nários ainda fazem tratamento
psicológico. Os seis bancários,
dois estagiários e três vigias que
estavam na agência no último
assalto também devem ser
substituídos caso o atendimen-
to ao público retorne. Em
Pedro Gomes há uma agência
postal e a agência do Banco do
Brasil mais próxima fica a 60
quilômetros, em Coxim.

Além do roubo em Pedro
Gomes, bandidos fortemente
armados assaltaram duas agên-
cias em Costa Rica – uma do
BB e outra do HSBC, sendo que
desta última nada levaram, em-
bora tenham deixado feridos –
e dois homens em uma moto
roubaram dinheiro da agência
postal do Bradesco em
Alcinópolis. “O crime se mos-
tra cada vez mais organizado”,
afirmou, ressaltando que a si-
tuação chegou ao limite do su-
portável, sendo necessária ime-
diata intervenção do Estado.

Sindicato exige segurança na região norte
Manifstação ocorre após assaltos ocorridos em quatro agências de 3 cidades

Será realizado nos dias 23 e 24 de agosto, em Campo
Grande, treinamento de formação sindical para novos e
antigos diretores, a ser ministrado pelo cientista político
Erledes Elias da Silveira, que possui um vasto histórico de
serviços realizados junto aos bancários do País. A ativida-
de será promovida na Sede Administrativa do Seeb, na
Capital. De acordo com a presidente em exercício do Sindi-
cato dos Bancários de Campo Grande e Região, Iaci
Terezinha Azamor Torres, a intenção é melhor preparar os
representantes da categoria para os enfrentamentos relati-
vos à Campanha Salarial “e outras demandas do setor sin-
dical que sejam necessárias em favor da categoria”. Além
dessa atuação, o Seeb também pretende preparar os filiados
do interior para possíveis mobilizações neste ano, permitin-
do assim que todas as cidades possam aderir às manifesta-
ções nacionais.

Diretores sindicais passarão
por treinamento na Capital

Informa Bancário

Representantes do
Sindicato dos Bancários
foram à Assembléia
protestar contra falta de
segurança na região norte
(fotos: AL/Assessoria)


